
“Eu brinco lá debaixo”: brincar ao ar livre nos 
desenhos e falas de crianças ribeirinhas em uma 
comunidade no Oeste do Pará
Eixo/Local:

Impactos com base em evidências - Comunidade Surucuá, Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns  Santarém / Pará

Cleide da Silva Basgal; Patrícia de Sousa Pereira; Jailson Santos de Novais; Dennison Celio de 
Oliveira Carvalho; Iani Dias Lauer-Leite

Autores:

A brincadeira é afetada pelo ambiente, pelos elementos físicos, relacionamentos ou elementos 
culturais contribuintes do desenvolvimento. Brincadeiras em contato com elementos naturais 
permitem que crianças criem uma identidade própria do brincar, ao descobrirem seus 
brinquedos nas folhas, frutos e sementes. Objetivo: analisar o brincar ao ar livre expresso em 
desenhos e falas de crianças ribeirinhas.

Contexto e objetivos:

A pesquisa contou com dois instrumentos: desenhos e entrevista semiestruturada. O primeiro foi 
analisado por tabela de frequência e o segundo, pela técnica do Discurso do Sujeito Coletivo. Os 
dados sobre os espaços do brincar foram produzidos a partir de desenhos das crianças e suas falas 
sobre tais desenhos. A coleta de dados gerou três categorias, que refletem espaços do brincar: 
a) suas próprias casas e/ou de familiares, b) locais externos às suas casas, e c) ambientes naturais.

Metodologia:

Encontramos as categorias: desenhos e falas da própria casa, 35,5%; campo de futebol e vôlei e 
vizinhança, 48,4%; e ambiente natural,16,1%. As duas últimas categorias, como ambientes 
externos, totalizam 64,5%, onde as brincadeiras mais acontecem. A relação de proximidade com a 
natureza é parte do cotidiano ribeirinho, como corroborado pela fala “[...] onde eu brinco tem 
muita árvore, eu brinco lá debaixo [...]”. Os ambientes naturais são parte significativa e integrante 
da vida em uma comunidade ribeirinha amazônica.
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